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PORTO 17 DE NOVENBRO. 


O CONSUL DE PERNAMBUCO. 


A MODERNA instituição dos Con 
sules é sem duvida uma das de m 
reconhecida vantagem para o com- 
mercio. Desde que tal instituição se 
adoptara geralmente por todas as na- 


ções o commercio de umas com ou- 
tras, faz-se com mais util regularida- 
de acêrto e segurança. O Consul é 


um funccionario que reside no estran- 
geiro com o privativo fim de prote- 
ger e facilitar o commercio e dema 
relações dos: naturaes que representa 
no paiz onde assiste. O primeiro pa- 
trono, o defensor nato do homem que 
viaja ou d'aquelle que fi residen- 
cia fóra do seu paiz, — éo seu Consul. 

As faltas de qualquer funccionario 
são reprehensiveis, mas as de um 
Consul são-no muito mai males 
que causa no paiz o funcecionario que 
não cumpre com os seus deveres, pó- 
dem ser de prompto remediados, Os 
offendidos tem logo a quem recorram 
e Justiça immediata lhes póde “ser 
feita, Mas mu Consul que se esquece 
dus'seus deveres, conhecendo que es! 
longe quem possa reprimir o seu pro- 
cedimento, conimette uma falta tanto 
mais criminosa, quanto quem a sofre 
tem de por força soffvel-a no momen- 
to, porque não acha quem lhe ouça a 
queixa, attendendo-lhe a reclamação e 
o direito. Então o Consul mente ao 
seu emprego tornando-se de protector 
em insuportavel tyrannete, e longe de 
ser em terra estranha o abrigo de 
seus concidadãos, é um instrumento 
d'oppressão, 

Não sabemos até que ponto são 
verdadeiras as queixas contra o nosso 
Consul em  Pernambrco: o que vê- 
mos é que são multiplicados os cLimores 
sultados contra elle por portuguezes 
alli residentes, Haverá ex; ação na 
queixa feita pelo modo mais solemne ; 
é pussivel que o empregado seja yi- 
etima «Pinteresses on odios particuta- 
ves; Mas cumpre que a sua justifi- 
ação seja cabal e ainda assim a sua 


continuação no emprego é u incon- 
Se estã mnocente, no seu 


venienci: 
interesse e do paiz que representa, deve 
ser removido, porque no momento é 
menos prudente Iuetar com tal som- 
ma antipathias. 

O Governo deve aos portuguezes 
de Pernambuco e ao paiz a prompta 
solução d'este negocio que de ha tan- 
to tempo lhe estã aflecto. As ps 
d'accusação e as de defesa já de ha 
muito existem na repartição respecti- 
va. Para que protelar uma resolução? 
Faça-se justiça a quem a mereça, mas 
faça-se. Ou se proclamem calumnia- 
dores os que aceusam o Consul, ou ou- 
cam-se os seus queixumes « provejise, 

Achamos motivo justificado para 
se bradar contra a demora em resol- 
Yer um caso tão grave e no qual estão 
Compromettidos tantos interesses e in 
ividuos. 


DE 


ESTRADAS DE GUIMARÃES. 


Lêmos com prazer no Moderado, que os 
proprietarios de Guimarães se reuniram para 
accordar sobre o modo de com mais facili- 
dade se estabelecer a estrada, que deve li- 
gar aquella cidade com Villa Nova de Fama- 
licão, que fica sendo o ponto central de via- 
cão entre o Porto e as principaes terras do 
Minho. 

Todo o empenho que tomar a proprieda- 
de agricola nas vias de communicação, é muito 
para louvar, porque tal empenho é a compre- 
hensão dos verdadeiros interesses em parti- 
cular dos proprictarios e em geral do paiz. 
Convençam-se os grandes lavradores, que o 
melhoramento real no valor dos seus predios 
e productos, está na prompta confecção das 
estradas. 


Sem o concurso de todos os esforços, 0, 


paiz não estará tão depressa completamente 
viavel como é mister ao desenvolvimento das 
suas fontes de riqueza. Se os grandes pro- 
prietarios tomarem a peito o prolicuo pensa- 
mento das estradas, procurando por todos os 
modos ao seu alcance estabelecer as vicinaes 
que se communiquem na menor linha po: 
vel com as geraes, verão no resultado a con- 
digna recompensa. 

Guimarães tem o exemplo em Braga, que 
depois da feitura da estrada augmenta dia- 
riamente de importancia, angmentando diaria- 
mente os interesses. Não se espere que as 
medidas geraes ou os impulsos do governo, 
apesar de muita sollicilude possam chegar a 
todas as partes ao mesmo tempo. E'um im- 
possivel matar todas as necessidades da viação 
a um tempo pelos meios governamentaes. Le- 
vantem-se associações por todas as localidades 
consideraveis, estudem-se os modos d'auxiliar 
o governo, e lome-se o negocio da viação pu- 
blica como cousa intimamente ligada com o 
interesse immediato do povo, e não se olhe 
para as pessoas dos ministros nem para o 
systema politico, que rege o paiz. O bem 
ha-de ser sempre o bem, cos melhoramentos 
materiaes são de todas as communhões politi- 
cas, são de Lodos os individuos. 

Achamos muito judiciosas as observações 
do Mod.rado , pois que a imprensa cumpre 
o seu primeiro dever, quando, des 
conceitos, diz ao povo a verdade, aconselhan- 
do-lhe os seus verdadeiros interesses. 


——— am 


SERVIÇO POSTAL ENTRE HESPANHA E 
PORTUGAL. 


Quasi toda a imprensa desta cidade tem 
pedido para que as correspondencias do con- 
tinente vindas por via de Mespanha , as- 
sim como os jornaes de França, deixem 
por uma vez de seguir o caminho de Lis- 
boa, o que daria em resultado uma econo- 
mia de tempo muito consideravel, e por con- 
seguinte muito attendivel, — porque o tempo 
hoje não ha valor que o pague. 


Parece-nos muito facil obviar a este iné 


conveniente. O governo deve olhar para as 
províncias com a mesma attenção com que 
prové aos interesses da capital, e por conseguin- 
te entenda-se .elle directamente com ogover 
no hespanhol a fim de que em Madrid ou Burgos 
seja separada toda a correspondencia dirigi- 
da do continente para as provincias do nor- 
te de Portugal e remettida directamente para 
aqui. 

Quem se vangloria de ter melhorado o 
systema postal e deixa ainda de pé tão absurda 
maneira de receber as correspondencias vin- 
das por Hespanha para o norte de Portugal 
tarde e más horas, parece não querer dar o 
verdadeiro complemento áquelle systema. 


—— pesar ist — — 


ENTRADA LIVRE DOS VINHOS EM 
FRANÇA. 
O decreto pelo quál o Governo libertou 


de todos os direitos d'entrada em França os 


Publica-seas Segundas, 


ida de pre- 


Quartas e Sextas feiras.j1" 


vinhos estrangeiros, deu o resultado imme- 
diato d'estabelecer  particulamente sobre as 
nossas fronteiras dos Pyreneos um movimen- 
to commercial e uma actividade de transpor- 
tes, de que ha muito não havia exemplo. 
E porque na verdade a colheita foi bastante 


abundante do outro lado dos Pyreneos, tanto 
que o hectolitro do vinho, não vale alli mais 
de 15 a 20 francos. 

o se organisaram em toda a cor- 


Por 

dilheira. bandos d'almocreves hespanhoes tão 
numerosos, que em todos os valles francezes, 
que communicam directamente com os valles 
hespanhoes se vêem todo o dia chegar com- 
bois carregados de vinhos em óôdres, 
numerosos especuladores recebem e monopo- 
lisam, ou que cada um compra na passa- 
gem para sua provisão a um preço quasi du- 
plicado pelo transporte, mas que assim mes- 
mo ainda olferece vantagem aos consumidores, 
visto o genero achar pretendentes. 
Não é facil calcular até o presente a 
quantidade deste vinho, entrado em França 
por esta via tão piltoresca, mas no local jul- 
gam-na consideravel e de natureza a influir 
nos preços do meio dia. 

Todavia no caso que este resultado 
se obtivesse directamente, haveria ainda mui- 
to para nos congratularmos, vendo que pelo 
mesmo preco as populações podem consumir 
o mesmo genero em maior abundancia ; e ain- 
da que em igual occorrencia a importação 
estrangeira não trouxera baixa dos preços no 
mercado nacional, bastará para a defender 
abertamente que ella tenha por fim pôr um 
termo à subida. Gustave Cazavan. 

(Journal du Havre. ) 


ARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição do commercio. 


Uzando da authorisação concedida pela 
carta de Ley de vinte e nove de Julho do 
corrente anno, e tendo ouvido os governado- 
res civis, os conselhos de distrieto, e as ca- 
maras municipaes dos districtos do Porto, 
Vianna, Braga, Vizeu, Aveiro, e Villa Real : 
lei por bem em Nome de El-Rei Determinar 
o seguinte : 

Artigo unico. São prorogadas até trinta 
e um do proximo mez de Dezembro as dis- 
posições do Decreto de dois de Agosto ulti- 
mo, relativas à entrada de milho estrangeiro 
pelas barras de Villa do Conde , Porto, Avei- 
| ro, e pelos portos séecos das provincias do 
Minho, e 'Tras-os-Montes. 

O Ministro e secretario de Estado inte- 
rino dos nesocios das Obras Publicas, Com- 
mercio, e Industria, assim o tenha entendi- 
do, e faça executar. Paço das Necessidades, 
em seis de Novembro de mil oitocentos cin- 
coenta e quatro. = Rei, Regente. «Intomo 
Maria de Fontes Pereira de Mello. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Companhia Equidade. — A reu- 
pião d'assemblea geral desta companhia de 
seguros, que devia ter lugar quarta feira 
na sala da Associação Commercial, para re- 
solver ácerca da de algumas 
acções, ficou addiada para o dia 20 do cor- 
rente pelas 11 horas da manhã. 

Companhia Segurança. — Em 
consequencia dos sinistros que esta Compa- 
nhia sofreu em Lisboa por incendios de pro- 
priedades no valor de 25 contos juntos ao 
prejuizo de S contos pelo risco que corria 
la barca Feronia, a direcção exige dos ac- 


transferencia 


Provincias. — Por anno [franco] 4:800 ré 
Semestre 2:40 preza u 
Trimestre 12300 


GA] 


Assigna-se no escriptotio da empreza, ru de S. Francisco n.º 12. e 13 
sonde se recebem 
ulso por 40 


nnuncios e correspondencias, francas deporte, Ven- 
no mesmo eseriptorio e nos Caldeireiros n. 18 19, 
eita e publicará gratuitamente qualquer artigo que 


peito ao objecto que este períodico se propõe tratar, com tanto 
esteja em harmonia com 0 seu prógramma. 


1.º 


em virtude do art. 4.º 
estatutos, a entrada de 308000 reis por 
ão até ao dia 30 do corrente. 
Desastre. — No dia 4 do corrente 
naufragou no sitio dos Canaes um barco car- 
regado de fazendas no valor de 1:080$920 , 
que do Pocinho vinham para esta cidade, e 


cionistas, 
d 


cap. 


que pertenciam ao snr. Antonio Joaquim 
Ferreira Espertinho. Achavam-se seguras na 
Companhia Segurança Provinziana de Moncor- 
vo, cujo agente nesta cidade pagou imme- 
diatamente aquella quantia. 

Vapor Severn. — Este harco per- 
tencente ao paquete da carreira do Brazil, sa- 
hiu para os portos deste imperio com escala 
pela Madeira, na terça feira às 9 horase 43 
minutos da manhã. 

Prorogação. — Publicamos em lugar 
competente um decreto de 6 do corrente pro- 
rogando até 31 de Dezembro proximo a en- 
trada de milho estrangeiro pelas barras de 
Villa do Conde, Porto e Aveiro, e pelos por- 
tos seccos das provincias do Minho e Traz- 
os-Montes. 

Cereass. Na feira de Villa Nova 
de Famalicão do dia 15 do corrente regula- 
ram os seguintes preços — milho 600 — cen- 
teio 600 — [feijão amarello 700 — batatas 240 
— castanhas 330. 

Porto suspeito, — Por edital do 
conselho de saude publica do reino foi con- 
siderado suspeito de cholera morbus, desde 6 
do corrente, o porto de Glasgow. 

Fallencia. — Por sentença do Tri- 
bunal do Commercio da 1.º instancia da ci- 
dade de Lisba foi declarado em estado de 
quebra o commerciante de mercearia daquel- 
la praça Gaspar Pinto Soares, a contar des- 
de o dia 27 de Setembro ultimo. 

Outra. — Por sentença do Tribunal de 
Commercio de 1.º instancia da cidade de 
Coimbra , foi declarado em estado de'quebra 
a contar desde 31 de Outubro ultimo o ne- 
gociante daquella cidade Antonio José Leite 
Galvão. 

Vinhos da Bairrada. — As noti- 
cias que temos da Figueira allirmam que a 
colheita fôra apenas metade da do anno pas- 
sado e de inferior qualidade, obtendo os vi- 
nhos apesar disso o preço exorbitante de 24 
a 30 mil reis. Os vinhos de embarque re- 
gulam de 35 a 45 mil reis, pedindo pelos 
de primeira sorte 70 mil reis. 

A aguardente tem regulado de 210 a 
220 mil reis, e espera-se que chegará breve- 
mente a 50 moedas. 

Marselha. — Segundo o Jornal do 
Commercio de Lisboa, os navios procedentes 
de Marselha trazem carta de saude limpa , 
desde o 1.º do corrente, conforme a parti- 
cipação do director da saude ao consul ge- 
ral, delegado do corpo consular junto da ad- 
ministração sanitaria da mesma oidade. 

Correios. — O ministro dos negocios 
estrangeiros de França supprecom um credi- 
to extraordinario de 125,000 fratcos ao pa- 
gsmento das despezas com o serviço extraor- 
dinario dos correios para a correspondencia 
estábelecida entre Constantinopla e Pariz por 
Bucharest e Kronsdadt. 

Enormes cylindros. —Para tornar 
accessivel o porto de Sebastopol, que so acha 
obstruido com os navios que Os russos met- 
teram ao fundo para fechar a entrada do por- 
to, ser transportados para o Mar Ne- 
gro, segundo diz o Times, 13 grandes cy- 
lindros de ferro de 12 pés de comprido e & 
de diametro, que serão empregadus para fazer 
saltar estes navios. 

Estes cylindros já chegaram de Manches- 
ter a Woolwich e cada nm delles levará mil 
arrateis de polvora. Far-se-ha uma idea dia 
sua força, sabendo-se que cada um peza mi:s 
de 50 quintaes. 

Crença supersticiosa na Polonia 


— Entre “os habitantes pouco instruídos «a 
Polonia ha uma crença supersliciosa. sesundy 
a qual cada um dos mezes tem uma influea 


eia occulta e inevitavel sobre o destino das 
ereanças, que elle viu nascer. Uma pedra 
preciosa é o symbolo desta influencia; por 
isso é costume entre amigos nos anniversa- 
rios nalelícios fazerem uns aos outros presen- 
tes oruados com a pedra de bom agouro. 

Em Janeiro, offerece-se o jacintho ou 
a granada , presagio de constancia e | fideli- 
dade — em Fevereiro, a amelhysta, pre- 
servativo contra as paixões violentas : ella 
annuncia a paz do coração — em Março, a 
sanguinea , é naturalmente o signal da cora- 
gem, e tambem indica, como um contrapeso 
util, à discrição nas emprezas arriscadas — 
em Abril, a saphira ou o diamante, é uma 
garantia d'innocencia ou de arrependimento 
— em Maio, a esmeralda, é o amor (eli; 
— em Junho, a agatha, longos dias de sau- 
de — em Julho, o rubi ou a cornalina , é o 
esquecimento dos pezares «do amor ou da ami- 
sade — em Ágoslo , a sardonica, é a fel 
cidade conjugal — Setembro, a ehrysolitha , 
que preserva da loucura — em Outubro, a 
agua-marinha ou opala, signal de desgra 
e de esperanca — em Novembro, o topazio, 
que promelte o que é raro, a amisade. Fe- 
Jizes em fim aquelles que nasceram em De- 
zembro ; a lurqueza ou malachites não pro- 
melte senão suecessos é uma felicidade inal- 
teravel. 

Auxilio. — O duque de Devonshire 
mandou 230 libras aos prisioneiros russos 
que estão em Lewes, e o (Czar remelteu 
para serem distribuidas por os oficiaes alli 
presos. debaixo de palavra d'honra, a quan- 
tia de 1,000 libras. 

Lê-se na evolução de Setembro : 

O excessivo preço a que o azeitetem 
chegado ne-tes ultimos tempos, e a probu 
bilidade que ha de o vêr subirainda mais, 
em consequencia da sua exportação cada 
vez maior, da incerteza das colheitas, e 
das enfermidades que por toda a parte vão 
necommnettendo a oliveira, devem fazer aco- 
ler com opplauso toda e qualquer teo 
va destinada a. introduzir no paiz out 
culturas cleoginosas. 

Esperamos por tanto que nossos lei 
tores verão com interesse, a noticia que 
aqui lhe apresentamos das experiencias fe 
tas n'um dos proximos concelhos da Iixtre - 
madura sobre a cultura do sesame, por um 
dos nossos mais curiosos e intelligentas 
vradores, transcrevendo a carta por elle di- 

ida sobre este assumptoa um nosso ami- 
go, que no-la confiuu, para ser publica- 
a. 


a 
> 


« Til.mo sar, — Tendo eu promettido a 
v. s? quando nos primeiros dias do mez de 
Setembro recebi o favor da sua visita, dar» 
lhe uma noticia cireumstanciada do result 
do da sementeira de sesame que tinha fe 
to em Muio; vou cumprir a inha pro- 
messa, e peço a V. me desculpe, por ser 

extenso do que desejava. 

Nas terceira e quarta semana d'Abril, 
com sementes vindas em Março de Marse 
lha, é dus ultimas que all tinham chegado 
do Egypto, fiz duas sementeiras em diffe- 
rentes terrenos e preparados de diferente 
modo, as quaes não nasceram, ou porque 
a temperatura fosse fiia ainda para as ger- 
minar, ou porque as chuvas fizessem aba- 
ter O terreno, ou por ambas estas causas 
reunidas: em Maio fiz terceirã sementeira 
que, nasceu e prosperou sofrivelmente, e é 
desta só que tratarei. O terreno em que a 
fiz denomina-se aqui delzado, parece conter 
mais area do que argila, e mistu- 
ra alguma de cslcareo; é facil de lavrar 
poucos dias depois das chuvas, proprio para 
todas as culturas, melhor para milho do 
que para trigo, mas produzindo pouco sem 
êstrumes : e quasi plano, alguma cousa iu- 
elinado para o norte, e conserva bem a 
frescura no verão quando é bem preparado: 
o inilho não está ahi maduro antes da se- 
gunda quinzena de Setembro. 

Este terreno tinha sido cavado em De- 
zembro, arrancando-se uma vinha, na pro 
fundidade de OM, 404 OM 45; e, sendo 
destinado pára milho branco em verde, foi 
conservado no mesmo estado até ao tempo 
da sementeira, 

Nos primeiros dias de Maio fui semear 
o milho branco e tendo já algum receio 
de que o sesame, que havia semeado nas 
outras terras, não nascesse, deixei ficar uma 
porção de terreno sem milho, onde nb diu 
12 fiz a terceira sementeira de Sesame da 
maneira seguinte : 

Mundei estorroar o chão á enchada, 
espalhar a semente a lanço, cavar a 7 ou 
8 centimetros de fundo e tornár a esterroar 
á enchada. 

O terreno tinha então bastante unidade 
nas crinadas inferiores, mas alé 5 centime- 
metros estava secco, e por isso tão pôde 


ficar bem esterroado. Passadôs 8 dias cho- 
veu alguma cousa, e dois-depoissnandei com 
uia grade de pau gradar o milho e metade 
do chão que tinlia levado o sesame: mas 
este trabulho fez pouco effbito, por estar 
o terreno outra vez” secco; entretanto O 
sesame! nhsdeu mêlhar noí sitib vradado”, e 
teve depois muiur desenvolvimento. 

No fim dê Muio principiaram a appa- 
recer as novas plantas, mas com tão pouco 
vigor, que eu julguei que nada produa- 
riam Na primeira semana de Julho quiz 
manda las sachar, mas vendo-as ainda pe- 
quenas, o chão aspero, é a estação adiun- 
tada, persuadime de que a sacha lhe não 
seria proveitosa, que tudo perderia, e aban- 
donei a seara sem ao menos a mandar des- 
bastar. 

Na. segunda semana d'Agosto observei 
que as plantas apresentavam grande desen- 
volvimento e estavam cheas de flores bran- 
c na primeira semana do Setembro es- 


tavan: guarnecidas de capsulas, e davam 
esperança de produzirem uma seffrivel co 
lheita. 


No dia de S. Miguel a apparencia das 
plantas era ainda melhor; havia duas ou 
tres com [PM 05 de altura, algama com e, 
9, e até JO ramos lateraes : contei numa 
90 capsulas e moutra 2,160 grãos. As plau- 
tas vigurosas via-se só nos sitios onde es- 
tavam bem espiçadas, mas mesmo naqueles 
em que só distavam umas das vutras 5 ou 
6 centim. todas tinham capsulas e mais ou 
menos grão. 

Novo e maior embaraço se me apre- 
sentou então; na vespera daqnelle dia tinha 
chovido bastante , a atmosphera prometia 
mais chuva, as plantas estavam verdes e 


o grão em leite; lembrei-me de lhe toreer 
os pés, mas a operação não era facil ; lers- 


brei-me de lhos martyrisar com uma tor- 
quez, porém não confiando muito nestes 
expedientes, e tendo de cuidar na vindima, 
entreguei a serra á Providencia, 

A 43 de Outubro colhi os 6 pés que 
enviei a Vº ainda alguma cousa verdes; a 
21, tendo chovido e havendo signaes de 
continuar o mau tempo, vendo que asca- 
psulas principiavam a abrir e que a côr 
verde dus plantas era mais clara, resolvi- 
me a apanhar todas; metti-as em saceos , 
trouxe as para Casa, e fuias expondo ao 
sol sempre que este appárecia , até ao dia 
28, em que estando as capsulas quasi to- 
das abertas, e tendo largado a maior parte 
dos grãos sadios e tirei dellas 3 kilogram. 
de grão, em tudo similhante ao que havia 
semeado. 

Direi agora qual foi o resultado eco 
nomico da minha experiencia. 

Sendo o sesame uma planta de “verão, 
tendo raiz perpendicular, carecendo dum 
terreno cavado cu lavrado à frescura OR, 
334 QM 45 devendo, segundo julgo, ser 
sachado em Julho, é de suppor que deixe 
o terreno bem preparado para uma seára de 
triho, e possa entrar no afolhamento como 
planta de alqueire ; por isso o compararei 
com o wilho. 

Se o terreno em que eu hz a minha 
experiencia fosse semendo de milho daria 
num anno regulir 13 bedolitros por hecta- 
re. (1) O milho costuma vender-se aqui em 
Outubro a 300 reis o alqueire de Lisboa, 
por isso o hectolitro seja 28200 reis e os 


3 ara Ro ne. .» 288600 
A palha valeria .. em asd 78-00 
Producto erá d'um hectare... JogS00 


As despezas seriam iguaes para as duas 
culturas (suppondo o sesame sachado). O 
sesame consumiria mais sueco ao terreno : 
mas sendo-lhe restituida a palha em estreme 
talvez so estabelecesse o equilibrio. 

A minha experiencia foi feita sobre | 
are, e 20 e produzia 2 kilog. é uma pe- 
quena fracção, que despreso, Se tivesse 


semeado um hectare devia recolher 250 
kilog. 

Se eu tivesse semeado um hectare de 
sesame teria poupado na sacha... 68100 


E para obter um producto igual 
ao do milho devia vender os 250 
kilog. por «e 208400 


Reis. B5gsn0 

O fubricante que mos comprasse extra- 
hiria deles a 48 por 100120 kilog. de 
azeite, ou 133 litros, ou 92 canadas do pa- 
drão de vistos, que lhe sabivizm a 316 
reis cala uma, porque o bagasso da sesa- 
me costuma pagar as despesas do fabrico, 

95 + 316 29888 


(1) Um hectare leva aqui nas sewen- 
teiras do outono inargendas menos de 10 
alqueires de Lisboa — seja 120 litros. 

a 


O COMMERCIO. 


Agora considere V. que eu suppuzu 
seára-de milho em-um annor de prody 
média, bem nascido e bem cultivado, e 
que a do sesame s u transtornos taes. 
que eu' me envergonharia de os escrever 
se não devesse relatar us; factos com toda 
a exuctidão: e diga-me se à vista dos re 
sultados que apresentam as duas culturas, 
não ha motivo sulhiciente para esperar que 
o sesame possa lutar vantajosamente com o 
milho, logo que sendo bem conhecidas as 
exigencias daquella planta, se possa culti 
var cunvenientemente. 

Conceluirei fazendo algumas observações 
agronomicas sobre a cultura do sesame. 

Por tudo quanto observei durante a 
minha experiencia adquiri a convicção, de 
que esta planta se póde cultivar em Por- 
tugal sem um gota de chuva; que não pre- 
cia regas, e que seria impossivel a sua 
cultura sendo regada; que resiste aos maio- 
res calores do nosso clima sem nada sof 
rer; que póde produzir soffvivelmente sem 
estrumes ; e que por todas estas razões se 
deve considerar como uma planta preciosa 
que merece ser muito ensaiada, até que se 
possam conhecer bem as súas exigencias , 
e as vantagens que della se poderão ti 
rar. 

As dificuldades que naturalmente apre- 
sentará a cultura do sesame em Portugal 
são duas: 

1.2 Fazer nascer uma semente tão fi- 
na em fins de Abril ou principios de Maio 

2a. Fazer amadurecer os grãos na pri: 
meira quinzena de Setembro. 

Para vencer a primeira não faltarão 
meios aos lavradores inteligentes : entre- 
tanto eu lembrarei um, com o qual não é 
preciso gastar tempo nem dinheiro. q 

Depois de seueada uma terra de mi- 
lho, é de se lhe ter dado a primeira gra- 
de, espalhar a semente numa porção do 
terreno, e cobrila com a segunda grade, 
simples ou .enramada , e rolar, se fôr pre 
ciso, tudo conforme o estado du terreno e 
o da atmosphera. 

Quando se for sachar o milho, se ap- 
parecer o sesame, espere-se que este este) 
capaz de sachar, e corta se então o milho 
Se não apparece o sesame, sacha se o wi- 
lho e não se perde mais do que a semente 
do sesame. 

Para vencer a segunda será util não 
semeur o sesame senão nas terras tempo- 
rans; aquellas em que 0 milio se póle co- 
lher nos primeiros dias de Setembro, e 
nessas m ntar à sementeira quan- 
to fôr possivel; aquecendo o terreno com 
lavouras em tempo competente, e com al- 
gum estrume energico e de facil Jecompo- 
sição, espalhado à mão em pequena quan- 
tidade, poucos dias antes dá sementeira , 
ou mesmo antes da primeira grade que co- 
bre o milho A applicação de uma gran- 
de quantidade de estrume ordinario talvez 
faça com que à maduresa dos grãos seja 
nais demorada, e é a evitar este incon- 
veniente que se deverão principalmente diri- 
gir as vistas do lavrador. 

Como V. me disse que furia diligencia 
para que na proxima primavera se fizesse 
algum ensaio perto de Lisbon; fica á dis- 
posição de V. metade da minha colheita — 
| kilog. e, 500, e juntemente 1 kilog. da 
que me restou deste anno, para que possa 
conferir a do Egypto com a de Portugal, 
Eu tenho minhas razões para pensar que a 
nossa dará mais algum azeite peso por peso, 
mas para semente não tenho plena contian- 
ça numa nem noutra ; na priseira porjá 
lhe ter encontrado alguns bixinhos, na se 
nda por não estarem ainda seccos os 
grãos quando mandei cortar as plantas, en- 
tretanto espero que ambas nascerão. Fou 
de V. ete — d. F. de B. — Rebaldeira 
4 de Novembro de 1854, » 


de 


gra 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORI 


TE. 


Hoje não recebemos folhas francezas, 
que deviam alcançar até 9, e consta-nos 
que não foi só a nós que isto aconteceu. 
Desta vez porém não fazem fulta, porque 
nada podiam adiantar ás noticias vindas 
pelo paquete « Severn » da carreira do Bra- 
zil, chegado a Lisboa, e que são bastante 
importantes, segundo se verá abaixo pelus 
extractos do Times de 9, publicados us Re- 
volução de Setembro e que copinmos, as-im 
como O que encontramos de mais interes 
sante nos jurnaes francezes vindos pelo cor- 
reio de huntem. 


Do Jornal dos Debates 

rente: a 

OA telegraphia particular (Havas) trans. 
auilte-nos as seguintes participações : 
E Marselha 6 de Novembro. 

«O vapor Ganges chegou hoje, vindo 
“des Constantinopla, donde sahio no dia 28 
de Outubro. Traz exrtas do exercito da Cri. 
mea; que alcançam até 24, 

« Segundo estas cartas, o assalto geral 
contra Sebastopol devia ter lugar no dia 
1.º ou 2-de Novembro o mais tardar. 

« As bombas lançudas pelos sitiantes 
durante a noute já não davam tempo ass 
russos de apagar” os incendios produzidos 
pelos projectis ou de reparar as muralhas, 
Sebastopol tornava-se um montão de en. 
talho, 

« Novas baterias para lançar balas ar. 
dentes, deviam no dia 25 fazer fogo na 
direcção da esquadra rusea, que se tinha 
refugiado por detraz dus casas, que estão 
ao longo dos caes do sul, 

« Graças á confusão, que reina entre 
as tropas russas, grande numero du polacos 
sahiu da praça para se acolher às fileiras 
dos exercitos aliados. Depois de slgans ti. 
ros disparados subre elles, foram reconhe. 
cidos e os seus offcises chamados ao quar- 
tel general. 

« Correu em Constantinopla o boato de 
que Lord Raglan recusára no dia 24 um 
armistício de quatro horas à guaruição de 
Sebastopol 

« Avcrescentava-se que o princepe Men. 
«chikoff hia deixar a cidade pelo lado do 
norte. 

« As perdas dos exercitos alliados tor- 
navam-se cada dia menos sensíveis. 

Vienna 6 de Novembro 

« Diz-se que reforços russos comman- 

dados pelo general Dannenberg se aproxi- 
riam de Sebastopol. 

« Segundo boatos, que circulam, os cor- 

russos concentrados na Polunia se affas- 


de 8 do cor- 


p 
tariam da fronteira dº Austria 
Vienna 7 de Novembro. 
« As tropas russas estendidas nos fron- 
teiras da Gallicia, receberam ordem de re- 
trogradar e de tumar posições sobre o rio 


pilitga. (Este riu separa o Palativado de 
Sandomir, do de Varsóvia). » 


Lê-se no Lloyd de Vieonu de 3 de 
Novembro : 

« Dizem de Varna com data de 26, 
que segundo cartas da Crimea, o fogo effce- 
tivamente se manife-tára em Sebastopol em 
consequencia do bombardeamento, e que «ó 
com difliçuldale fôra extincto, Ha perto 
de sessenta casas incendiadas; tambem ar- 
deu um armazem de viveres. Os desertos 
res dizem que reina uma grande conster- 

ão entre os habitantes, As bombas é 
os foguetes á Congreve tendo chegado às 
casas, que se acham mais proximas dos mu- 
ros de circunvaliação, estas cusas foram eva- 
cuadas. A agua é vendida muito cara, por 
rém não ha falta de mantimentos, 

« Escrever de Galatz que todos os dias 
continuam a chegar a Ibraila novas trop 
turcas, e que as que alli estão já reunidas 
podem chegar a perto de 28,000 homens. 


Escrevem de Berlin com data de 3 do 
Novembro à Boersenhalle de Hamburgo 0 
seguinte : 

« Assegura-se de boa fonte que dentro 
em poucos dias se receberá em Berlin uma 
resposta austriaca à Nota, que fôra enviada 
a Vienna no mesmo tempo que M. de Pe- 
tordten partia para esta capital 

«A nova resposta da Austria não tra- 
rá, segundo dizem, embaraço alizum á mar. 
cha das negociações. que Lem por fim pôr 
d'accordo as duas grandes potencias alle- 
wãas, » 


Da Revolução de Setembro : 

Pelo paquete da carreira transatlantic a 
tivemos jornaes de Londres do dia 9 e no- 
ticias de Paris de 8 
As ultimas recebidas pelo Times por vis 
do telegrupho britannico subiarino são as 
seguintes ; 

«O nosso correspondente de Vienna 
nos enviou um despacho datado de hontem 
o qual referindo-se à comunicações de ori- 
gem russa, diz que nada importante occor- 
rera ua Crimea até 2 de Novembro. 

Outro despacho do mesmo correspon- 
dente, datado tambem do dia 8 à tarde é 
assim concebido: 

«À Presse (de Vienna) nos informa por 
via authentica queas obras do sitio ncia 


vam-se tão adiantadas que no 1.º de No- 
vembro se abriu a terceira paralella : esta- 
ria completa em oito ou dez dias, e então 


começariam- as-subsequentes operações de- 
cisivas.. 

« Sebastopol “tinha sofftido consideravel- 
mente o bombardeamento: Todas as ruas 
estavam arruinadas, e as muralhas da, cida- 
de damnificadas em muitas partes. Não é 
da imenção dos alliados commetter cousa 
alguma contra o -ludo septentriunal de Se- 
bastopol. . 

« la bom fundamento para crer que a 
Austria e a Baviera, vieram agora, à um 
sccordo satisfactorio. » 

« Puris 3, à tarde. — O «Turenme» e 
o «Donauwertho sahiram hontem de Toulon 
com tropas para: a Crimea. 

«O Sur. Olózaga, ministro hespanhol, 
parte esta tarde para Madrid. : 

« Os tres por cento lecbaram hoje a 
73 fr. e 85 cent. parao fio do wez, eos 
quatro e meio por cento a 97 fr. e 10 cen- 
times. 


a O nosso correspondente em, Constan- | 


tinopla diz-nos o seguinte em data de 25 de 
Outubro ás 3 da tarde. 

« Acaba de chegar um vapor francez 

trazendo noticias de Sebsstopol até 26 do 
passado. Os francezes, tinham avançado o 
espaço de 300 jardas. 
“a Menschikoff pediu: tres horas para en- 
terrar os seus mortos, o que lhe foi recu- 
sado com o fundamento de que, não tendo 
us alliados que enterrar mortos, não havia 
reciprocidade. 

« [louve duas escarmnuças proximo a 
Balaclava ; presume-se que se empenharam 
no cunflicto no primeiro dia sete ou oito 
batalhões russos; foram repellidos com gran- 
de perda, No segundo dia a nossa caval- 
Juria avançou muito é até proximo Yuma 
tateria embuscada, onde parte foi des- 
truida. 

« Consta que;ha grande porção de areia 
ua polvora russa por fraude dos contracta- 
dores, e os desertores declaram que muita 
se tem achado incapaz de serviço. Tudo vae 
vagarosamente, mas bem. 

Cartas particulares recebidas em Paris do 
acampamento francez da Crimea, datadas da 
manhã de 25. Pela rapida leitura d'uma ou 
duas, parece que as operacões do cerco pro- 
seguem com toda a regularidade e sem extra- 
ordinaria interrupção; e que os alliados ; o 
que vinda até agora, não linha constado, tra- 
caram a terceira parallela a perto de 20 
metros (90 bracas) de distancia da pra 
destruição causada na cidade pela artilheria 
ra immensa e o logo ainda mais violento 
que no primeiro dia' do'ataque. Os sitiados 
achavam-se reduzidos à maior extremidade, e 
a guarnição, extenuada pelas doenças e fadi- 
gas, e desalentada pelos desharátes. Grande 
parte da cidade ardia, c notava-se que os 
cercados mal cuidavam de apazar os incen- 
dios que rehentavam a toda a hora e em di- 
versas di s. As esquadras alliadas pre- 
paravam-se a voltar sobre Sebastopol ; a «Char- 
Jemagne» e outros navios já chegaram. 

Quanto ao começo do novo ataque diver- 
gem algum tanto as opiniões ; mas, suppõe- 


se que não teria lugar antes do ataque ge-| 


ral, para o qual o ataque por mar servirá de 
diversão. ' p 

« Parece que desde o principio os allia- 
dos liveram aviso de queum vasto edificio na 
parte central da cidade , e coroado por uma 
handeira amarella , indicava que era alli o 
hospital dos feridos. Tendo os generaes dos 
exercitos  alliados recebido esta participação, 
passaram ordens resrictas para ser poupada 
aquella parte da cidade. 

« Pouco tempo depois, soube-se por al- 
guns desertores da praça que era isso uma 
fraude, por quanto o edificio, que se presii- 
mia ser abrigo dos enfermos e feridos, era 
um vasto deposito de munições e aprestimos 
de guerra. Na conformidade destas informa- 
ções dispararam-se-lhe algumas bombas, e o 
supposto hospital voou pelos ares com lre- 
mendo estampido ; o terreno contiguo abalou- 
se como se fbra um terremoto, e as casas 
foram derribadas em todas as direcções. 

« Os desertores. tambem annunciam que 
os mortos va cidade montam a milhares, e 
computam os feridos em mais de 12 mil. Com 
tudo, isto não é assentado : o princepe Men- 
sehikoff mencionava 500 no primeiro dia, que 
«era-em fim muito menos «do que a quanti- 
dade verdadeira, e à vista do' fogo que desde 
então se tem feito, o numero não pareceria 
“exaggerrado. 

«As cartas, à que allude, accrescentam 
que é erro suppôr que as fortificações do 
lado da terra não eram robustas ; ao contra- 
rio, mostram-se formidaveis , e será mister 
“toma-las uma por uma. Que Sebastopol ha 
-de cair ninguem duvida ; e não se devem fa- 
2er inculpações pelo tempo que se gasta : 
tem havido immensidadg de cousas, muitissi- 


0 
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mas mais do que os proprios commandantes 
dos exercitos, a principio anteviram , e gran- 
des devem ser os trabalhos e a perda de 
vidas. » 


——— = C2008EISSBSSss = — 
VARIEDADES, 


PALACIO DA INDUSTRIA EM PARIZ. 

O. palacio da- industria está já inteira- 
-mente coberto com a sua capa colossal de 
vidro. Os. esculptores. d'ornato terminaram 
ha, dias todas as inscripções, que adornam a 
parte latera, que fica parallela ao Sena. 

Estas inscripções são ao mesmo tempo 
uma especie de geographia industrial e com- 
mercial, hem como uma biographia dos ho- 
mens , que dedicaram a sua existencia ao 
progresso das artes, das screncias e da civi- 
lisação. A primeira parte é inteiramente fran- 
ceza, a segunda é universal. 

Quem se collocar diante do edificio do 
panorama da batalha das Pyramides e olhar 
para a face lateral ao longo do Sena. vê nos 
medalhões os nomes seguintes: Bésançon , 
Monthelliard, Moulen, Monluçom , Trévaux , 


Charmont, Brassac, Montbrison, Saint-Etienne, 
Roanne, Aurillac, Saint-Flour, Le Puy, Pri- 
rat, Valence- Gape, Disne, Avignon, Dra- 
guignan, Toulon, Beaucaire, Mende. 

Os 


nomes de Lons  Le-saulnier e do 
-se inseriptos por cima da por- 
Os nomes dos homens cele- 
bres gravados em grandes lettras monumen- 
taes, que figuram na parte superior dos me- 
dalhões das” cidades, são os seguintes : Lere- 
bours, Herchberg, Harunann, Lacaille, Abei- 
lard, Tournelort, Ambroise Pare, Visart, De- 
lambre, Gust dela Brosse, Priestlez, Dumont 
dºUrville, Bastar du Couruie, Schoele, Huvey, 
| Laplace, o Abbade Sicard, Lebrun, Lagrange, 
Brezuet, Jacques Coeur, Richard, Lenoir, e- 
| nefelder. 

De cada lado "da pe 
| portas lateraes debaixo das aes. do impe- 
rador, vê-se um — N— inteilaçado por uma 
coroa de carvalho. 


—s gos — 


JORNAES INGLEZES. 


Acaba de pulilicar-se a totalidade dos 
exemplares sellados de todos os jornaes de 
| Londres, durante: o uliimo  Lrimestre : altin- 
e, para os jornaes quotidianos da manhã, 
|9 numero enorme de mais de cinco milhões 
te meio. Neste numero o « Times» figura 
por perto de quatro milhões, e todos os ou- 
tros jorniaes, 0 « Chronicle,» o «Post,» o 
| « Advertiser, » 0 « Rerald »e o «Daily News,» 
| não chegam todos juntos senão a pouco mais 
de um milhão e seis centos mil. 

O « Times» apesar dos seus erros pas- 
sados, as suas sympalbias mais ou menos jus 
tilicadas pelos governos despoticos da Austria 
e da Russia; é facto que o que o, distingue 
dum modo lranscendente de todos os seus 
collegas, é não ser elle jornal de nenhum 
homem. nem de nenhum partido. 

Procura geralmente conhecer de que lado 
'sópra o vento da opinião pública, e salvo ra- 
'ras excepções, a sua polemica longe de ter 
a pretenção de guiar as idéas do povo in- 
glez, não tem empenho senão a dizer aquillo 
que todos pensam. Juntando a isto uma po- 
sição feita, que lhe dá um orçamento real e 
lhe permitte de conservar correspondentes em 
todos os cantos da terra . pazos ainda mais 
generosamente do que alguns ministros, não 
causará admiração que o « Times » Lenha do- 
|brada circulação do que todos os seus colle- 
gas reunidos. 

Cesse o « Adverliser » de ser orgão dos 
public houses, o « Chronicle » da pequena sei- 
ta dos peelistas,o « Herald » do pequeno nu- 
cleo dos proteccionistas , o « Post» de Lord 
Palmerston, eo « Daily News » de MM. Brighl 
e Cobden, e elles poderão ter a esperan- 
ca de chegar um dia a oceupar uma situa- 
ão semilhante à do « Times.» Os numero- 
sissimos ansuncios que enchem todos os dias 
as columnas d'aquelle jornal, deve-os à sua 
grande circulação devida ella mesma á pru- 
dencia na sua direcção politica. Só assim 
é que púde fazer face às enormes despezas 
a fim de estender cada mez mais 0 circulo 
das suas informações. 


—— OCT 


PARTE COMMERCIAL 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DU PORTO 


em le 16 de Novembro. 
Patacho — Augusto — da Bahia por 
Lisboa , 141 caixas, 1 feixe, 243 saccas de 


| couros, 1300 molhos de p 
aba, 2 succas de ticum, 7º barricas de fa- 
rinha, 3 saccas de arroz, | dita de café, 
a de algodão em rama, 1 volume de 
'gurrafas, | dito de carne secca, | caixão 
ide conservas, à ditos de doce, | lata de 
'uuinbos e camarões, 2 caixotes de fuzendas, 
:2 saccos de ticum, à barca, | papagaio, 
| bahá, e 1 caixa cum roupa de uso é 
instrumentos nauticos, a Castros & CA 

Vapor — Cysns — de Lisboa, 100. cai- 
xas de tabico, 193 ceiras de 
pipas de aguardente, 2 ditas de 6 
ditas de azeite de purgueira, 72 saccas de 
arroz, 5 caixas de chá, | caixote, | sacco 
1 embrulho com dinheiro, e 459 diversos 
volumes, 

Galeota hanoseriana — Henrick — de 
Newcastle por Vianna, 95 toneladas de 
carvão, 32 ditusdo miudo, e 56 ditas coke, 
a George Redpah& Ruzas. 


— A SED IS 
VINHO EXPORTADO. 
Pipas A. C. 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Ou- 
32706 9 6 
a. sa 
Dito em l5e 16 do cur- 
rente, 
Para Inglaterra 61 
« França ces 2 4 
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PARTE MARITIMA. 
LISBOA 12 DE NOVEMBRO. 


Enibarcações entradas. 


New Castle 30 dias. — Barca noruegue- 
za William, cap. A, UI, carvão a ordens. 

Svaney 16 dias. — Brigue escuna sueco 
Jenny, cap. E. Culemberg, ferro e varios 
generos a ordens. 

Marselha 18 dins. — Brigue frances 
Benne Mere, cap. J. Tantoir, vários generos | 
ao seu consul.  Destiúa-se para Iumburgo 
e vem arnibado: com aberta. 

Havre de Grace 8 dias. — Escuna france- 
ga Lustinie, cap. D. Dubos, fazendas a 
É. Guillot & C> 

Sahidas. 


Olhão. — Cuhi jue Conceição Livramec- 
to, mest. Domingues, sal. 

Stockulmo. — Brigue sueco Oscar, cap. 
H. Handson, sal. 

Sines. — Hiate S. João Baptista, mest. 
Santos, tabowdo. 


Idem. — Hiate Nova Pieilade, 
Silva, eucommendas, 
Setubal. — Hint Despique da Inveja, 
mest. Santos, encommendas, 
Idem, — Hiute Nova Lembrança, mest. 
Ribeiro, encommendas. 
Belfast. — Escuoa ingleza Ninus, cap. 
E. Sylvest, fructa. 
. Bahia. — Brigue Mondego, cap. Luz, 
varios generos. 
IDEM 13. 


Embarcações eutrados. 


Anvers 60 dias e de Avilar 5. — Br 
gue frances Otovenius, cap. É. Dells, las: 
tro. 


mest. 


Cardiff 11 dias. — Brigue inglez Mary, 
cap. J. Deury, carvão a G. A. Hancock. | 
ldem 8 dis — Escuna ingleza Wilham | 


cto do tabaco Argus, mi 

Porto 2 dias. — Hiate avera, mest. | 
Pereira, madeira e eucommendas. 

Setubal 2 dias. — Buteira Santos e Oli- 
veira, met. Rodrigues, madeira. 

Idem 24 horas. — Bateira Andorinha, 
mest. Silva, madeira, 

ldem 24 horas. — Hiate Bomfio, mest. 
Tari, trigo. E 
Idem 26 horas. — Hiate Boa Sorte, 

Mattos, trigo. 
Idem 2 dias. — Hiate Pensamento Feliz, 
mast. G. de Jesus, madeira. 

Southampton 3 dias e 20 horas, em qua- 
lidade de paquete. — Vapor inglez Severn, 
cap. J. Gil fazendas. 

Figueira 2 dies. — Rasca Flor do Mar, 
mest. Delgado. madeira. 

V. Node Milfontes + dias. — Bal 
nhora da Piedade, mest. Fonseca, carvão. 

Idem 2 dias. — Hiate Senhora da Con- 
ceição e Almas, mest. Mathias, cepa. 
Glasgow 9 dias, — Brigve inglez Lusita- 
cap. W. Coop, ferro a ordens. 


s 


mest. 


ra Se- 


nia, 


Londres 8 dias. — Patacho Fortuna de 


Duarte & Irmãos, 
CC Sahidas. 

Glasgow. — Es cuna ingleza, Eliza, cap. 
J. Burey, fructa. z 

Portuvão. — Iiate Feliz Ventura, mest. 
Costa, lastro. : f 

Porto. — Hiate Dons Amigos, mest. 
Mattos, encommnendas, pa * 


VIANNA. 
7 a 13 de Novembro, 
Embarcações entradas. 


Havre de Graça. — Hiate Sacramento, 
cap. Fernandes, 9: dias, fazendas. 

Rio de Janeiro. — Brigue brazileiro 
Lage, cap. Ferreira, 65 dias, lastro. 

Aveiro. — Rasca Encautadora, mest. 
Costa, 2 dias, sal. 

New-Castle. — Galeota hannoveriana 
Heiricke, cap. W. Habes, 20 dias, carvão. 

Porto. — Rasca Conceição. e Almas , 
mest. Silva, 1 dia, lastro e encommendas, 

Carril. — Patacho hespanhul 2.º Ma- 
nelita, cap, Garcia, 4 dias, azeite e peixe. 


Sahidas. 

Porto. — Hiate Sacramento, cap. Fer- 
nandes, fazendas. 

ldem. — Brigue brazileiro Lage, cap. 
Ferreira, lastro. 

Lisboa, -- Hiate Nascimento Feliz, cap. 
Campos, madeira. 

Porto, — Histe Bom Jezus e Almas, 
cap. Souza, milho. 

Porto. — Hiate Novo Paquete , cap. 
Santos, milho, e centeio. 

Liverpoul. — Hiate Voador do Vouga, 
cap. Santos, laranja. 

Porto. — Galeota hanoveriana Heinrike, 
cap. W. Habes, azeite e peixe. 


PORTO 13 DE NOVEMBRO. 
Embarcações entradas, 
Lisboa. — Vapor Cysne, cap. Costa, 1 
fuzendas, e passageiros, á empreza. 
New-Castle por Vianna. — Galeota ha- 
noveriana Heinrich, 23 dias, carvão, a Red- 
path & Rozas. 


dia, 


Sahidas. 


Neste dia não sabio embarcação al- 
guma. 
IDEM 16. 
Neste dia não entrou nem sahiu em 
barcação alguna. 


HOJE 17 DE NOVEMBRO 


ás 10 horas, 
Fora da barra nada se avista. 


Parecer da commissão de exame de 
contas da SOCIEDADE DE 
SOCCORROS DOS TYPO- 
GRAPOS PORTUENSES — 
approvado em reunião do dia 5 
de Novembro, corrente. 


Senhores. — A commissão por vós no- 
mcada, em sessão de 29 do mez passado , 
para examinar as contas apresentadas pela 
direcção da Sociedade de Soecorros dos Typo- 
graphos Portuenses na sessão do mesmo dia, 
procedeu escrupulosamente à revisão das mes- 
mas, € encontrou-as exactas, — pois que 
as verbas da receita estão demonstradas por 
mejo d'uma relação nominal dos associados 
com as respectivas quantias com que cada âm 
delles tem entrado no cofre, e bem assim 
as da despeza comprovadas por documen- 
tos: — viu tambem a vossa commissão, em 
conformidade da authorisação por vôs conce- 
dida a pedido da direcção, que o saldo con- 
stante das mesmas contas está em caixa, — 
sendo por consequencia inexactas , infundadas 
e calumniosas todas as aceusações que pela 
imprensa se lhe fizeram em alguns artigos 
redisidos por dous dos nossos collegas. 

Finalmente, a commissão resume no se- 
guinte mappa o estado dos fundos da Socie-, 
dade; com referencia ao tempo que decorreu 
desde o 1.º de Janeiro até 30 de Setembro 
do corrente anno : 

RECEITA. 


Saldo que ficou do anno de 1853... 468460 
Importancia das joias, no 1.º 

mestre.....: 48960 
Idem, das quotas semanaes, idem. 208160 
Importância das joias, no 2.º fri- 

mestre........ a. 8800 
Idem, das quotas semanaes, idem, 258500 
Idem, idem, no 3.º trimestre,. 20$820 


Total... 1188700 


4 


O COMMERCIO. 


DESPEZA. 

4.º Trimestre. — Soccorros dados 
ao socio Bento de Lema (1º de 
Janeiro a 23 de Fevereiro.).......... 

2.º Trimestre. — Soccorros dados ao 
socio Joaquim Cardozo de Souza (19 
Abril a 28 de Maio.... 

Dinheiro entregue em 23 d'Abril ao 
ill.mº snr. João Nogueira Gandra , 
para o enterro do linado socio Do- 
mingos Nunes Collares Es 

ldem, na mesma data, á sor.” Rita 
Cassia Rodrigues Monteiro, viuva do 
fallecido socio Joaquim José Ribeiro. 


118200 


8$000 


98600 


98600 


388400 
80$300 | 


—— 
118$700 | 


Porto 3 de Novembro de 1854, 
Pedro José Conceição, presidente. 
João Joaquim Duarte. 
Pedro de Lemos. 
Lus Thomaz Amador. 
Antonio Pereira Leile. 
A. Joaquim Soares de Matlos Quimaries 
José de Lemos, relator. 


ANNUNCIOS, 


TPheatro de S. João. 
COMPANHIA ITALIANA. 
8.º récita do 1.º mez theatral. 


Sexta feira 17 do 


Somma gerdl............ 


corrente. 


Representar-se-ha a opera de Verdi, 
em 4 actos 
HERNANI 


Principiará às 8 horas. 


COMP ANIIIA 
BQUIDADIS 

A reunião d'Assemblea Ger:l an- 
nunciada para o dia de hoje, ficou trans- 
ferida para segunda feira 20 do cor- 
rente mez, e p r isso sao convidados 
os snrs. Accionistas a comparecerem 
n'aquelle dia, às 11 horas da manhã, 

na sala da Associação Commercial. 
Porto 15 de Novembro de 1854. 
Antonio José do Nuscimento Leão. 
Secretario. [278] 


Antonio Marques de Carvalho, com 
loja de cambio, morador na rua das 
Flores mn. 4e 5) junto à Mizericordia, 
faz sciente ao publico e a seus fregue- 
zes, que na sua loja se acham patentes 
gratuitamente as listas parciaes da lo- 
taria da Mizericordia de Lisboa. [282] 


DECLARAÇAO. 


Antonio d'Oliveira Remião, da fre- 
guezia d'Avintes, declara que no in- 
vontario a que se procedeu por falle- 
cimento de sua sogra Josefa Pinto Alei- 
xa, seu cunhado José Pereira de Sou- 
za Escola, da mesma freguezia, apro- 
veitando-se da ausencia do declarante 
o fez debitar no dito inventario por 
2324000 réis, quando tal divida o de- 
clarante não devia a sua sogra, e por 
isso para que o publico conheça a ma- 
neira traiçoeira como o dito seu cunha- 
do procedeu para com o declarante se 
faz esta declaração. (281) 


A RUA ESCURA 
(tradicção portuense) 
A. C. Louzapa. 


Acham-se à venda alguns exempla- 
res em casa do livreiro Fonseca, rua 
das Hortas, e na loja de Cruz Couti- 
nho aos Caldeireiros. 


POR 


Le public est prevenu que Te mer- 
credi vingt deux du présent mois de 
Novembre et jours suivants, sil y a 
lieu, il sera procedé, de dix heures du 
matin à quatre heures de Paprês midi, 
en la maison consulaire de France rue 
de Soln. 109, à la vente aux enchêres 
publiques du mobilier des effects d'ha- 
billements, argenterie, linge, et tous 
autres objects dépendants de la sueces- 
sion de feu Monsieur Henri Destrées, 
ancien Vice Consul de France en cette 
ville decédé Je 29 Mars 1852 

La dite vente est faite en vertu 
d'une ordenance consulaire rendue par 
Monsieur le Consul de France à Por- 
to le premier du mois courant, Le 
paiement aura lien en deniers comptant. 
On pourra visiter, le 21 Novembre, 
de 11 heures du matin à 3 heures de 
Paprês midi, les objects qui doivent être 
mis en vente, en la maison sise rue de 
Sol n, 109, E 

TRADUCÇAÃO. 


Previne-se o publico que quarta fei- 
ra, 22 do corrente, mez de Novembro 
e dias seguintes, sendo possivel, se pro- 
cederá das 10 horas da manhã ás 4 
da tarde na casa do Consulado de Fran- 
ça, rua do Sol n. 109, à venda em 
leilão publico da mobilia, roupas, pra- 
tas, roupas brancas e outros objectos 
resultantes da suecessão do fallecido snr. 
Henri Destrées, anterior Vice-Consul 
de França n'esta cidade, e fullecido 
em 29 de Março de 1852. 

Esta venda é feita em virtude d'uma 
ordem consular dada pelo snr. Consul 
de França no Porto, com data do 1.º 
do corrente. O pagamento effectuar-se- 
ha em moeda corrente. Podem vêr-se 
os objectos no dia 21 de Novembro 
desde as 11 da manhã ás 3 da tarde 
na sobredita rua do Sol n. 109. (277) 


RETRATO DO SENHOR 


D, PEDRO À 


Copiado fielmente do original lytho 
graphado na officina do distincto ar- 
tista o jll."º snr. Lopes, em Lisboa, 
aonde transluz o esmero e primor de 
arte, em belissimo papel cartão ; é o 
mais exacto. 

Vende-se por 720 reis em Lisboa na 
rua do Arsenal n.º 24, no Porto na 
livraria de Jacintho Antonio Pinto da 
Silva, rua das Hortas n.º 144, 


DIAS & FILHO, Reboleira n. 53, 
teem para vender — Piannos, Adnela 
de pipa de Quebec, dita de meia pipa e 
barril d'America, Agua-raz em latas, 
Chá hysson de superior qualidade e di- 
versos preços, carvão miudo, e chupeos 
de palha. (208) 


Quem pretender comprar uma casa 
terrea com dous grandes quintaes jun- 
tos, cercados de ramadas, e agua de 
poço; um com frente para a rua Fresca, 
e outro para a rua de Pancacoza n. 14, 
em Lessa de Palmeira, falle com Anna 
de Santa Anna na rua do Barreiro, 


da mesma freguezia. (273) 
REPORTORIO 
ou 
DIARIO LUNAR EUROPEU 
PARA 1855 


Composto em Coimbra por Antonio Pereira, 
unico successor do BORDA D' AGUA, 
Publicado por J. Ribeiro de Faria Guimarães 


Acham-se promptas as fórmas deste acre- 
ditado Reportorio na typographia de Faria Gui- 
marães, no largo do Laranjal n. 4. Aprom- 
pta-se com brevidade qualquer encommenda que 


Preço 500 reis. (283) 


se pertenda. 


Municipulidade de Gaya. 


No dia 24 do corrente Novembro , 
pelas 11 horas da manhã, se hade ar- 
rematar perante a mesma, o fóro de 400 
réis arbitrado por Louvados a um terre- 
no requerido «Paforamento por Joaquim 
Alves dos Reis, da freguizia de Gul- 


«pilhares onde o mesmo é situado. (272) 


&$3> A lithographia de Joaguim Soa- 
"es Vieira Marques da rua de Bello- 
monte, mudou-se para a rua das Con- 
gostas n. 139 a 140, (185) 


Na Viella de S. Salvador (trazei” 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
irmazem para alugar, proprio para ce- 
reaes; quem o pretender falle: na dita 
rua n.º 158 a 160. [66] 


z Friedlein & C.*, na rua de 
o” S. João Novo n.º 32, tem 
um bom sortimento de piannos de di- 
versos authores , que vendem a preços 
muito reduzidos, (117) 


MISCLLLANEA MUSICAL. 


Sabiu o num. 17 deste periodico, 
contendo a Romanza nelPopera flde- 
gonda reduzida para pianno por 1. 
Pruzzi. 

Assigna-se nas lojas do costume e 
na lithographia de Villa Nova, Filhos 
& €,*, Praça de Santa Thereza n. 26, 
por 240 réis mensaes, - e nas mesmas 
se vendem numeros avulsos a Q00 réis. 


RE PP Da 


xá 

» CAMILLA ERMELINDA 

a DOS 

E SANTOS 

É Modista de chapéos, que morava de- 


* fronte da capella de Santa Catharina , 
Rá mudou para a rua do Bomjardim n.º 
É 105 (Cancella Velha), onde continia 

a servir bem suas freguezas e ami- 
5 gas que tenham a bondade de a obse- 
quiar. (136) 


ope TREA DA De Dx pa DR e ER 


Ei 


COMPANHIA LUZO-BRAZILEIRA. 


lb, 


hia 


O novo paquete a vapor D. MA- 
RIA II, commandante o 1.º tenente da 


armada A. F. R, Guimarães, sabirá 
de Lisboa no dia 23 do corrente. 


Porto e Escriptorio da Companhia, 


Reboleira n. 60, 13 de Novembro de 
1854. (275) 


33 Os passageiros que tiverem to- 


mado as suas passagens para embarcar 
em Lisboa no vapor D. MARIA 1, 
e que devem seguir para aquella ci- 
dade'no vapor DUQUE DO POR- 
TO, queiram apresentar-se no Escri- 
ptorio da Companhia, rua da Reboleira 
n. 60, infallivelmente no domingo 19 


do corrente. — O vapor DUQUE 


DO PORTO deve sahir daqui na 
segunda feira 20, conduzindo a malla 
e passageiros do D. MARIA II para 
os portos do Brazil. (281) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca FLOR DE S. SI- 
MÃO, acabada de construir, 
capitão José Francisco Carneiro, a sa- 
hir com muita brevidade ; quem na 
mesma quizer carregar ou hir de pas- 
sagem, para o que tem excellentes com 
modos, a pagar neste ou naquelle porto- 
dirija-se ao caixa Antonio Pinto Ma, 
chado, em Miragaia n. 43, ou a Car- 
valho & Irmão, na praça de Carlos Al- 
berto n. 35. 
Precisa-se de úm snr, cirurgião para 
hir na referida embarcação. 


Para o Rio de Janeiro, com 
escala pela Madeira, S. Vi. 
cente, Pernambuco e Ba- 


(246) | 


Para Pernambuco. 
Sabirá com a possivel bre. 
vidade a barca FLOR DA 
MAIA, capitão Jose de 
Azevedo Canario: para car. 
ga e passageiros tracta-se com o caixa 
Manoel Pereira Penna, rua dos Fer. 
radores n. 59. 

Precisa-se d'um snr. medico ou ci. 
rurgião para o mesmo navio. (279) 


Para o Rio de Janeiro. 
A GALERA NOVA SUBTIL 


Sahirá com muita brevidade 
dê por ter o seu carregamento 
E quasi prompto; quem quizer 
carregar ou hir de passagem, para o 
que tem excellentes commodos, divija- 
se a João Eduardo dos Santos, na praia 
de Miragaia n.º 157. 

Precisa-se de um snr. cirurgião para 
o mesmo navio. (239) 


Para o Rio de Janeiro. 


ie A barca — FERREIRA 


BORGES, — sahirá no 
dia 18 do corrente se o 
tempo o permittir: — previnem-se os 
snrs, passageiros. (207) 


Para o Rio de Janeiro, 


gb A sahir com brevidade a 


galera — SAUDADE — 

recebe carga e leva passa- 
geiros: tracta-se com José Ignacio Xa- 
xier, rua da Torrinha n.º 5. 


Para o mesmo navio se precisa de 
um snr. cirurgião. (169) 
Para o Rio de Janeiro. 

A BARCA BUSSACO. 
dic ainda recebe alguns passa- 
geiros; para o seu ajuste di- 


rijam-se a José Marques da Cos.a Junior 
em Cima do Muro n. 7 ou a João Iiduar- 
do dos Santos em Miragaia n. 15. (274) 


Sahirá no dia 26 do corrente, 


Para o Kio de Janeiro. 
[E A sahir com brevidade a gale- 
: ra FLOR DO PORTO por 
se achar prompta de seu carregamento : 
leva passageiros a pagar neste ou na- 
quelle porto, para os quaes tem bons 
commodos e tratamento. 

Precisa-se d'um snr. medico ou ci- 
rurgião para o mesmo navio. Trata-se 


com o caixa Manoel Pereira Penna, 
rua dos Yerradores n. 39. [261] 


Para o Rio de Janeiro. 
EE A barca TAMEGA , capitão 


Oliveira, proximamente chegada 
«Paquelle porto, com a feliz viagem de 
40 dias, vai sabir até ao fim do proxi- 
mo mez; quem na mesma quizer car- 
regar ou hir de passagem, dirija-se a 
José Bervardo da Silva Medon — Es- 
criptorio em Cima do Muro, da Lada, 
n. 255 e 256. 

Preciza-se para o mesmo navio, de 
um snr. cirurgião. [270] 


Para a Bahia. 


A barca ADELAIDE, capi- 
tão A. As da Rocha, vai sahir 
com brevidade; quem quizer curregar 
ou hir de passagem dirija-se a João 
Adrião da Rocha na Rua Nova dos In- 
glezes n. 18 e 19, ou ao capitão. 


E 


Para Caminha por Vianna 
do Castello, 


O biate — PAQUETE DO 
MINHO — quem no mesmo 
quizer carregar dirija-se aos despachan- 
tes Daniel lrinão & C,*, em Cima do 
Muron. 101 e 102, 280) 


Se Ss Ellis 
Editor Responsavel, B. J, Murta. — Porto * 
Typographia Commercial, Bellomonte n. 74 


